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Mantega anuncia estímulo para construção civil na próxima semana 
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O governo vai anunciar um 
novo pacote para conter os efei-
tos da crise financeira mundial 
no Brasil. Voltadopara o setor 
da construção civil., o socorro 
prevê investimentos de R$ 100 
bilhões em dois anos, dos quais 
a metade deverá ser liberados já 
neste ano. O ministro da Fa-
zenda, Guido Mante za, reve-
lou com exclusividade para o 
Jornal do Brasilque a meta do 
governo é construir 1 milhão de 
casas ao longo de 2009 e 2010, 
no valor de R$ 100 mil cada. 
Originalmente, revelou, o pa-
cote previa a construção de 500 
mil moradi as. 

Prioridade do governo -
que não arrisca projetar, no 
entanto, uma estimativa de 
quantos empregos poderão ser 
gerados com a medida - o novo 
pacote, de acordo com Man-
tega, representa importante 
medida de inclusão social. O 
pacote terá efeitos sobre as 
arcas de siderurgia, cimento e 
metalurgia, com a geração de 
demanda para equipamentos 
pesados e insumos de constru-
ção como cimento e tubos. No 
ano passado, lembrou Mante-
ga, o setor da construção civil 
cresceu 9,2%, ao movimentar 
R$ 220 bilhões. 

Mudanças 
O presidente Luiz Inácio Lu-

la da Silva pediu que a equipe 
econômica redesenhasse o pro-
jeto, concedendo mais vanta-
gens para o financiamento des-
tinado a pessoas com renda fa-
miliar inferior a cinco salários 
mínimos 

Os custos do pacote estão 
sendo examinados por Man-
tega e pela ministra da Casa 
Civil, Dilma Rousseff. Nos úl- 

timos meses, o governo tem 
examinado com lupa os nú-
meros do déficit habitacional 
de cada região. O trabalho, de 
acordo com Mantega, rendeu 
contribuições de governadores 
e prefeitos. Desde 1974, o dé-
ficit habitacional no país é de 
7,4 milhões. 

Embora não tenha revelado 
o percentual de participação do--
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES), o ministro assegu-
rou que a instituição vai fi-
nanciar parcela dos investi-
mentos necessários ao pacote 
de socorro. 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva defende a ne-
cessidade de uma "costura" pa-
ra o plano, especialmente com 
os bancos privados. O gover-
no só conseguirá atingir a me-
ta de construir 1 milhão de 
casas em dois anos, segundo 
Lula, se conseguir que todos 
os setores atuem. Por isso, o 
ministro da Fazenda tem 
conversado com repre-
sentantes do setor. 

A classe média tam-
bém será beneficiada 
com o pacote. Fa-
mílias com renda 
de até.  R$ 4,9" mit 
deverão ganhar 

MANTEGA -
Governo 
decidiu 
duplicar em 
500 mil o 
número de 
moradias 
previstas pelo 
novo pacote 

cursos do FGTS, de R$ 350 mil 
para R$ 500 mil. Nos planos do 
governo ainda estão incluídos 
uma espécie de seguro-desem-
prego nas parcelas da casa pró-
pria. Os mutuários que não lan-
çarem mão do beneficio ao 
longo do parcelamento terão 
desconto no saldo devedor. 

Os dados mostram que, no 
ano passado, foram financiados 
aproximadamente 500 mil 
imóveis no Brasil. Só que, de 
imóveis novos, foram finan-
ciados aproximadamente 260 
mil. O foco do governo é do-
brar, em 2009 e 2010, o nú-
mero de habitações novas do 
ano passado no Brasil. 

As medidas do governo tam-
bém incluem a desoneração de 
até R$1,1 bilhão para materiais 
de construção. A medida prevê 
zerar o Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) para pro-
dutos como azulejos, louças, 
vidros, telhas e até o cimento, 
hoje em 5%. Também está em 
estudo a possibilidade de aba-
timento do pagamento de juros 
com a compra de imóveis do 
Imposto de Renda (IR). 

No Brasil, segundo a As-
sociação Nacional dos Comer-
ciantes de Material de Cons-
trução (Anamaco), a expecta-
tiva é de que a isenção do IPI 
em quase mil itens poderia ga-
rantir o crescimento de 1% no 
PIB de 2009. Regionalmente, 
a Associação dos Comerciantes 
de Material de Construção 
(Acomac) prevê um cresci-
mento de 13% nos negócios 
neste ano. 

O presidente do Sindicato 
Nacional da Indústria da Cons-
trução Pesada, Luiz Fernando 
dos Santos Reis, aprovou as 
medidas adotadas pelo gover-
no federal e acha que são pro-
postas certas para o momen-
to. 

- O pacote vai beneficiar 
empresas de diversos tamanhos 
- afirmou. - Dependendo da 
construção das casas, se forem 
espaçadas, em torno de 200 a 
300 em determinada região, 
vai gerar um grande movimen-
to das pequenas empresas. Se 
forem grandes conglomerados, 
vai beneficiar as empresas de 
grande porte. 

De acordo com Reis, a cons-
trução de 1 milhão de casas vai 
mexer com a economia e prin-
cipalmente com o setor. 

mais 10 anos para pagar a casa 
própria, sem precisar dar 20% 
de entrada. A proposta é am- 
pliar de 20 para 30 anos o prazo 
para financiar 100% dos imó- 
veis usados, com recursos do 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS). Serão li- 
berados R$ 1 bilhão do FGTS 
e incentivos de microcrédito. 

O objetivo do governo é 
atrair mais compradores e, as- 
sim, estimular um dos setores 
que mais geram empregos no 

país - afirmou Mantega. 
Outra medida, já antecipada 

pelo ministro, prevê a amplia-
ção do valor máximo do imó-
vel a ser financiado com re- 

O objetivo é fomentar 
um dos setores que 
mais empregam 
Guido Mantega 
ministro da Fazenda 


